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FEIJÃO MACÃSSAR (Vigna unguiculata (L.) Walp.): 

NOMENCLATURA CIENTIFICA E NOMES VULGARES 

Francisco Rodrigues
1
Freire Filho' 

Milton Jose Cardoso 
Antãnio Gomes de Araújo 

Na literatura, encontram-se vãrios nomes científicos, como 	Vigna 

sinensis Endl, Vigna sinensis L., Vigna sinensis (L.) Savi e 	Vigna 

unguiculata (L.) Walp, caracterizando a espe.cie do ge'nero Vigna, 	am 

plamente cultivada na África, Ásia e na Amãrica; neste 	continente, 

principalmente no Nordeste e Norte do Brasil. A exist.encia e 	conse 
” 
quentemente o uso dessa multiplicidade de nomes científicos podem con 

fundir a divulgação de informaçães sobre a cultura e ter reflexos nega 

tivos na difusão de novas tecnologias. 

Alé'm de vãrios nomes científicos,hã tambe"m um grande numero de 	no 

mes vulgares para a espãcie (BRAGA 1960, CORRÊA 1952, KRUTMANN et al. 

1968, PRATA 1969). Nas regiães Nordeste e Norte do Brasil são usados, 

principalmente, os nomes feijão macãssar, feijão-de-corda, 	feijão-de- 

moita, feijão vigna, feijão-de-praia e, por ultimo, foi introduzido 	o 

nome caupi, o qual encontra-se restrito ao meio t-ecnico. 

Diante dessa multiplicidade de nomes científicos e vulgares, objeti 

va-se com esse trabalho mostrar que esses diversos nomes referem-se a 

uma mesma especie a fornecer subdidios para o uso da nomenclatura cien 

tifica aceita internacionalmente, bem como para uma melhor compreensão 

dos nomes vulgares regionais da espãcie. 

NOMENCLATURA CIENTÍFICA 

O gãnero Vigna pertence à ordem Rosales, família Leguminosae, 	sub 

1 Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de Teresina 
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família Papilionoideae. Inicialmente algumas espécies desse género fo 
ram classificadas no género Dolichos, como Dolichos sinensis L. 	e 
Dolichos sesquipedalis L. entre outras, posteriormente sendo reclas 
sificadas no género Vigna. 

HA quatro grupos de espécies do género Vigna, coNampla distribui 
ção mundial. Cada um desses grupos contgm um certo número de formas, 
estreitamente relacionadas, as quais são consideradas espécies por al 
guns taxonomistas e sinénimos por alguns outros (FARIS 1965). 	Esses 
grupos são: 

Vigna sinensis (L.) Savi; 
Vigna luteola (Jack) Benth; 
Vigna vexillata (L.) Benth; 
Vigna lutea A. Gray (Vigna marina (Burm) Merr.). 
No grupo Vigna sinensis (L.) Savi, que o mais importante agrono 

micamente, ha.  trés formas, que são consideradas variedades botãnicas 
por alguns taxonomistas e que se distinguem, principalmente, pelas ca 
racteristicas das vagens e dos grãos (FARIS 1965). São as seguintes: 

Vigna sinensis (L.) Savi var. sinensis; 
Vigna sinensis (L.) Savi var. sesquipedalis; 
Vígna sinensis (L.) Savi var. cylindrica ou var. catajang 	(Vigna 
cylindrica Skeels ou Vigna catjang (Burra.) Walp.). 

Outros taxonomistas consideram essas trés formas como uma única espé 
cie coletiva Vigna sinensis (L.) Savi, sens. lat.. J outros 	prefe  
rem individualizã-las, considerando cada uma como uma espécie CBURKART 
1952). Desse modo tem-se: 

Vigna sinensis (L.) Savi sena. strict. (Sinon.: Vigna unguiculata 

(L.) Walp: 
Vigna sesquipedalis (L.) Fruhw; 

Vigna cylindrica (L.) Skeels (Vigna catjang (Burro.) Walp). 
VERDCOURT (1970), estudando a família Leguminosae subfamilia Papi 

lionoideae na flora do leste da África Tropical, reconheceu cinco sub 
espécies no grupo Vigna sinensis (L.) Savi, o qual ele mostrou tra 

tar-se da espécie Vigna unguiculata (L.) Walp.. Essas subespécies sao 
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as seguintes: 

Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. unguiculata; 
Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. sesquipedalis (L.) Verdc.; 
Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. cylindríca (L.) van Eseltine.; 
Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. dekindtiana (Harms) Verde.; 
Vigna unguiculata (L.) Walp. subsp. mensensis (Schwinf.) Verde., 

sendo as trgs primeiras cultivadas e as últimas espontãneas. 
Por esse relato percebe-se a dificuldade, encontrada pelos taxono 

mistas, para classificar e para adotar uma nomenclatura que expresse 
a variabilidade e a real relação existente entre as formas desse gru 
po, o que de certo modo explica a presença de vãrios nomes 	científi 
cos na literatura. Entretanto, estudos nesse grupo tgm evidenciado 
que as formas nele existentes são geneticamente relacionadas, 	pois 
apresentam o mesmo número de cromossomos, 2n = 22 (FARIS 1964, 	SÈNE 
1971) e produzem híbridos fgrteis quando cruzadas entre 	si 	(FARIS 
1965), dados que apoiam a classificaçao proposta por 	VERDCOURT 
(1970). 

Com base no estudo de VERDCOURT (1970), o Serviço de Pesquisa Agrí 
cola do Departamento de Agricultura do Estados Unidos reconheceu as 
seguintes mudanças nos nomes científicos das trgs formas, agronomica 
mente mais importantes do grupo Vigna sinensis (GUNN 1973): 

Vigna sinensis (L.) Savi passou a ser Vigna unguiculata (L.) Walp. 
subsp. unguiculata; 
Vigna sesquipedalis (L.) Fruhw e Vigna sinensis (L.) Savi ex Hassk 

subsp. sesquipedalis (L.)
4 
 van Eseltine passou a ser Vigna unguicu 

lata (L.) Walp. subsp. sesquipedalis (L.) Verdec; 

Vígna cylindrica (L.) Skeels passou a ser Vigna unguiculata 	(L.) 

Walp. subsp. cylindrica (L.) van Eseltine ex Verdec.. 
Portanto, com base em GUNN (1973), fica evidente que a nomenclatu 

ra aceita para a espécie g Vigna unguiculata (L.) Walp.. Desse modo, 

quando for possível distinguir a subespgcie, deve ser usada a nomen 
clatura completa, a qual explicita a subespgcie em apreço. Quando não 
for possível, deve ser mencionada apenas a da espgcie, ou seja, Vigna 
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unguiculata (L.) Walp., a qual, inclusive, 	de uso mais generalizado, 
internacionalmente. 

ALGUNS NOMES VULGARES DA ESPÉCIE 

. Feijão macassar (macaça, macassar pu macaça) é provavelmente a 
denominação mais antiga e mais difundida nas regiOes Nordeste e 
Norte do Brasil, sendo usada praticamente em todos os 	estados 
dessas regiSes,tanto no meio tgcnico como nas zonas de produção 
e no comércio. 
Feijão-de-corda é bastante difundida no Nordeste e também no Nor 
te, no meio técnico, nas zonas de produção e no comércio; entre 
tanto, apresenta o inconveniente de não abranger todos os tipos 
de plantas que ocorrem na cultura, uma vez que refere-se apenas 
as plantas de ramos longos. 
Feijão-de-moita uma denominação difundida no Nordeste e Norte; 
entretanto, apresenta o inconveniente de referir-se apenas 	as 
plantas de ramos curtos. 
Feijão-vigna é uma denominação pouco usada, e que deve ser evita 
da, pois Vigna g um género que agrupa aproximadamente 170 espe 
cies, o que torna o termo feijão-vigna bastante vago quando se 
pretende caracterizar apenas a espécie cultivada. 

. Caupi trata-se da latinização da expressão "cow-pea" do inglés, 
que traduzida significa ervilha-de-vaca. Essa denominação encon 
tra-se restrita ao meio técnico. 

. Outras denominação vulgares da espécie são: feijão-fradinho, fei 
jão-de-praia, feijão-manteiga, feijão-verde, feijão-pardo, 	fei 
jão-de-metro (restrito a subsp. sesquipedalis), feijão-de- vara, 

feijão-miúdo, feijão-de-estrada, etc.. Essas denominaç-Oes, entre 

tanto, são restritas a povoados ou municípios e raramente ultra 
passam as fronteiras do Estado onde sio usadas, e as vezes refe 

- rem-se a um unico tipo de grao, portanto carecem de importância 
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para as regiges Nordeste e Norte como um todo e para a 	divulga 
çao da cultura em outras regioes. 

Com esse grande número de denominaçges vulgares, -e importante que 
seja usada aquela conhecida por um maior número de pessoas (tecnicos, 
produtores, comerciantes, consumidores, etc.,),de modo a possibilitar 
um fácil reconhecimento do produto, um maior alcance as publicaçges e 

“ 
consequentemente, uma maior eficiencia na difusao de informaçoes. 

No Estado do Piauí, as denominaçges mais usadas sao feijão macassar 
e feijão-de-corda, sendo esta última talvez a mais conhecida; entretan 
to;a mesma apresenta o inconveniente de referir-se apenas as 	plantas 
de ramos longos, por isso sugere-se, para o Piauí, o uso da 	denomina 
ção "feijão macãssar", que abrange os diversos tipos de plantas 	que 
ocorrem na cultura e que atende a convenie-ncia de ser bastante conheci 
da no Estado e nas regiges Norte e Nordeste. 
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